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Introdução 

Os sistemas integrados de produção como a lavoura-pecuária-floresta (ILPF) ou o 

sistema agrossilvipastoril são alternativas que integram sistemas por meio de rotação, 

consórcio ou sucessão de culturas. Nos sistemas integrados, destaca-se a cultura do 

eucalipto como a mais utilizada para extração da madeira, embora outras espécies possam 

ser utilizadas como alternativas ao agricultor (Embrapa, 2016). Nesse sentido, com a 

inserção da espécie florestal em consórcio com culturas anuais e/ou plantas forrageiras 

notam-se benefícios oriundos dessa integração, citam-se exemplos como reciclagem de 

nutriente mais eficiente, a estruturação do solo e o aumento da atividade microbiana, a 

quebra do ciclo de pragas e doenças e a oferta de forragem na época da seca (Brighenti et 

al., 2011). O acumulo de matéria orgânica também é um benéfico, devido às plantas 

forrageiras serem eficientes na absorção de carbono e fixação do mesmo e o controle de 

plantas daninhas. 

No controle de plantas daninhas, o sistema integrado tem efeito positivo, devido à 

competição por água, nutrientes e luminosidade ocasionada pelo sombreamento exercido 

pelo eucalipto e as espécies de braquiária que ao fecharem diminuem a incidência de luz. 

Assim, ao reduzir a luminosidade incidente sobre o solo, haveria redução do 

desenvolvimento das plantas daninhas (Ikeda, 2016). Dessa forma, reduz-se a 

disseminação de plantas daninhas por meio de sementes devido ao seu crescimento 

reduzido, assim como a germinação de espécies fotoblásticas positivas. Com a dessecação 

das espécies de braquiária, a palhada sobre o solo também contribui para os fatores 

citados, além de possível efeito alelopático, ou seja, a liberação de substancias química por 

lixiviados de folhas, exsudatos radiculares da forrageira ou mesmo de compostos voláteis 

que podem inibir a germinação de algumas espécies de daninhas. Além isso, há também a 

modificação da composição da comunidade de plantas daninhas, onde citam-se como 

espécies mais frequentes o capim-pé-de-galinha (Eleusine indica), o capim-colchão 

(Digitaria horizontalis), a trapoeraba (Commelina benghalensis) e o capim-custódio 

(Pennisetum setosum). Dentre essas espécies, apenas o capim-pé-de-galinha e a 
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trapoeraba tem sido selecionadas pelo uso continuo do herbicida glyphosate. Dessa forma, 

objetivou-se com este trabalho avaliar a comunidade de plantas daninhas em soja RR em 

diferentes distâncias de renques de eucalipto em sistema ILPF. 

  

Material e Métodos 
Foram realizados levantamentos da comunidade infestante em soja para avaliar a 

importância de espécies com tolerância ao glyphosate durante dois anos em sistema de 

iLPF em experimento de iLPF com gado de corte da Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT. 

A avaliação foi realizada antes do manejo de plantas daninhas na cultura da soja em quatro 

transectos espaçados de 50 m em quatro parcelas. Em cada transecto foram avaliados dois 

quadros de 0,25 m x 0,25 m lançados aleatoriamente a 3 m, 6 m, 10 m e 15 m na face sul e 

na face norte do renque central de eucaliptos.  

Em cada quadro foram identificadas e quantificadas as espécies de plantas daninhas 

para cálculo do índice de importância relativa (IR = densidade relativa + frequência relativa). 

Os dados de IR das espécies mais importantes foram ajustados a modelos quadrático (y= a 

+ bx + cx2) e exponencial {y=a[1-exp(-bx)]} pelo programa Curve Expert 1.3. 

 

Resultados e Discussão 
As duas espécies com maior frequência na face norte e sul foram D. horizontalis e E. 

indica. A primeira apresentou maior importância relativa próxima ao renque de eucalipto 

tanto na face norte quanto na sul, decaindo conforme o aumento da distância, reduzindo 

assim sua importância a 15 metros do renque nos dois anos de levantamento (Figura 1). A 

espécie D. horizontalis é considerada fotoblástica positiva, porém esse caráter é 

quantitativo, uma vez que tanto na presença como na ausência de luz ocorre considerável 

germinação. Whathley e Whatley (1983) relatam que essa capacidade de variação deve ter 

consequência ecológicas úteis, pois algumas sementes devem germinar, quaisquer que 

sejam as condições de luz do ambiente onde elas se encontram.  

Diferentemente, E. indica aumentou sua importância com o aumento da distância em 

relação ao renque de eucalipto, tanto na face Norte como na Face Sul para o levantamento 

de 2016/2017. No levantamento de 2015/2016 para a face Norte, observou-se maior 

importância da espécie para distância intermediária de 10 m. Em relação à velocidade de 

germinação de E. indica, há relato de ocorrer maior velocidade no escuro (Salvador et al., 

2006), embora os resultados possam ser decorrentes do fato de ser espécie do tipo C4, a 

exemplo de outras espécies de mesma família.  
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Figura 1. Importância relativa (%) das principais espécies de plantas daninhas em função da 
distância do renque de eucalipto em levantamentos realizados em 2015/2016 e 206/2017 
em experimento de ILPF com gado de corte, Sinop, MT. 
 

Conclusão 
As espécies D. horizontalis e E. indica apresentaram importância relativa diferentes 

em relação a distancia do renque de eucalipto, sendo que D. horizontalis predomina nas 

proximidades do renque, enquanto E. indica apresenta maior importância em distâncias 

maiores do renque. 
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